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PLANO DE ENSINO 
 

Unidade Universitária:  
Centro de Comunicação e Letras 

Programa de Pós-Graduação: 
Letras 
Disciplina:  

Educação e linguística: intersecções 
Carga horária: 
48h/a 

Créditos: 
4 
 

Ementa:  
Diferentes tópicos, abordados pelas disciplinas integrantes das linhas de pesquisa 
Procedimentos de constituição dos sentidos do discurso e do texto, Linguagem e discurso 
na comunicação e Linguagem, educação e estudos lusófonos, serão contemplados nestes 
seminários, possibilitando, desta forma, seu aprofundamento. Aos alunos, dar-se-á a 
oportunidade de contato com professores visitantes. 

Conteúdo Programático: 
 

1. O Contexto da Educação Brasileira. 
2. Educação e linguística; Educação Linguística. 
3. Educação bancária / Educação libertadora. 
4. Processo de ensino-aprendizagem – Quem ensina? Quem aprende? Como 

ensina? Como aprende? 
5. Linguística e sala de aula: ergonomia da linguagem. 
6. Formação docente – da universidade para a educação básica. 
7. Ensino de gramática – da universidade para a educação básica. 
8. O estudo de caso como estratégia de ensino. 
9. O uso das TICs no ensino – da Educação Básica ao Ensino Superior. 
10. Estudos Lusófonos e sala de aula. 
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